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    […] a boa educação e instrução formam naturezas nobres, e, por sua vez, naturezas nobres, sendo fiéis a uma tal educação, tornam-se melhores ainda que as anteriores sob todos os aspectos.




    Platão


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho busca investigar o papel da educação na formação do homem político, através da análise de alguns livros da A República de Platão1. Na referida obra, o filósofo apresenta conceitos fundamentais para o desenvolvimento de uma cidade ideal e justa, uma vez que através da educação destinada aos jovens, formam-se bons governantes. A educação é, pois, fundamental a fim de que os jovens consigam manter um equilíbrio do corpo e da alma e, assim, tornarem-se bons políticos.




    Desta forma, essa pesquisa possui como fio condutor a seguinte questão: como Platão define a educação e qual é o seu papel na formação do homem político em suas diversas dimensões? Diante deste problema, objetivamos analisar como Platão descreve o papel da educação na formação do homem político. Assim também buscamos perceber como é a composição de uma cidade justa, o papel da educação diante da escolha dos desejos e a concepção desta educação na formação destinada às constituições de homem, a saber: (i) oligárquico, (ii) democrático, (iii) tirânico, e (iv) filósofo resultando nas diferentes formas de governo.




    Diante do exposto acima, buscamos nos livros II, III, IV, VIII e IX da obra A República a base teórica necessária para o estudo. Platão descreve a formação dos homens na vida política. Neste sentido, Sócrates faz uma analogia de cada uma das formas de homens, Oligárquico, Democrata. Tirano e Filósofo ligando cada uma das disposições da alma (irracional, apetitiva e racional), e, assim descrevendo a educação destinada para a formação destes homens.




    Justifica-se o estudo deste tema pelo fato de a educação ser uma temática debatida por filósofos e educadores desde a Antiguidade e que persiste até a atualidade. Partimos assim, do princípio de que ela é responsável no processo de formação intelectual e moral do homem.




    Temos como o berço da civilização ocidental a Grécia antiga, uma vez que foi nesse período que ocorreram às primeiras reflexões da ação pedagógica, no qual influenciaram durante séculos a educação e cultura ocidental. Os primeiros pensadores se utilizavam dos mitos para repassar o conhecimento aos homens.




    Sócrates é considerado como o primeiro grande filósofo/educador da história da Grécia antiga. Platão, discípulo dele, foi conduzido pelo mestre aos estudos filosóficos. Para ele os homens não são iguais, devendo assim ocupar posições diferentes na Pólis e também serem educados de acordo com a sua função na cidade.




    Para Platão, a educação tem um papel fundamental no desenvolvimento dos jovens. Segundo o filósofo, a educação está dividida em educação do corpo e da alma, visto que, a formação do corpo é oportunizada pela ginástica e, a da alma pela música. Os jovens educariam seus corpos e sua alma para que se mantivessem sempre saudáveis e moderados.




    Essa concepção defende que os jovens que nascessem para serem governantes, deveriam ser educados para se tornarem governantes; os jovens que nascessem em meio aos guardiões, deveriam ser educados para serem guardiões, mantendo-se assim desde a educação alimentar até o controle dos desejos conforme sua educação mandava.




    Desta forma, Platão descreve que aqueles que os desejos vão em direção ao conhecimento, ou de tudo o que for similar, poderiam ser filósofos, o que seria por meio desta educação, os mais apropriados para assumir o governo da cidade.




    Mas para compreendermos como poderíamos perceber se os jovens possuem ou não uma alma filosófica é só observar se “desde a infância, ela é justa e mansa ou insociável e selvagem” (Rep. 486 b). Portanto, se a alma da pessoa necessita de memória, não se deve misturá-la junto aos que possuem a alma filosófica. Para Platão deve-se exigir que os jovens possuíssem uma boa memória e esta precisa ser conservada desde sua infância. A educação destes jovens juntamente com a experiência ajuda no seu aperfeiçoamento, e diante disso, seria entregue para estes o governo da Pólis.




    Platão descreve ainda que para o jovem possuir uma alma moderada, precisa manter um equilíbrio entre a ginástica e a música, caso contrário, a alma com uma natureza superior viria a se igualar com as de qualidade inferior. A alma deve ser nutrida para que chegue à virtude. Com isso, segundo o filósofo, se chegaria à virtude total, mas “[...] se não for semeada, plantada e nutrida em solo adequado, irá dar no oposto total, a não ser que um deus venha socorrê-la”. (Rep. 492 a). Percebemos desta forma, que a educação dos homens precisa ser refletida desde a infância.




    Neste sentido, a concepção de educação, presente na República, suscita um debate no âmbito da educação das crianças e jovens contemporâneos. Para pensar em um novo modelo de educação, é necessário visualizá-lo de forma ampla, contemplando tanto o corpo quanto o intelecto das crianças e jovens.




    Neste sentido, a leitura da obra nos permite pensar a educação que não vá somente ao encontro do corpo ou da alma, mas que focalize tanto o corpo quanto a alma de forma simultânea, no qual os homens tornam-se moderados nas escolhas e apresentam um bom discernimento quando necessitarem resolver os problemas.




    A educação, segundo a concepção platônica, tem por objetivo testar as aptidões dos jovens para que apenas os mais inclinados ao conhecimento recebam a formação completa para serem governantes. O processo deveria ser longo, porque Platão acreditava que o talento e o gênio só se revelavam aos poucos e no decorrer do tempo.




    Desta forma, a formação dos cidadãos começaria antes mesmo do nascimento, pelo planejamento eugênico da procriação. As crianças deveriam ser tiradas dos pais e enviadas para o campo, uma vez que, Platão considerava corruptora a influência dos mais velhos. Até os 10 anos, a educação seria predominantemente física e constituída de brincadeiras e esportes. A ideia era criar uma reserva de saúde para toda a vida.




    Em seguida, começaria a etapa da educação musical, para o aprendizado da harmonia e do ritmo. Depois dos 16 anos, à música se somariam os exercícios físicos, com o objetivo de equilibrar força muscular e aprimoramento do espírito. Aos 20 anos, os jovens seriam submetidos a um teste para saber que carreira deveriam abraçar.




    Os aprovados receberiam, então, mais dez anos de instrução e treinamento para o corpo, a mente e o caráter. No teste que se seguiria, os reprovados se encaminhariam para a carreira militar e os aprovados para a filosofia - neste caso, o objetivo do estudo seria pensar com clareza e governar com sabedoria. Aos 35 anos, terminaria a preparação dos reis-filósofos, mas ainda estavam previstos mais 15 anos de vida em sociedade. Somente os que fossem bem-sucedidos se tornariam governantes ou “guardiões do Estado”.




    Por fim, a metodologia utilizada para este estudo bebe do método histórico analítico, sendo este um processo de análise e explicação. Fundamenta-se principalmente na pesquisa bibliográfica, partindo da fonte primária para as secundárias.




    A primeira consiste na leitura e análise dos conceitos da obra A República de Platão. Essas leituras serão desenvolvidas em duas etapas, a primeira etapa baseia-se em: i) identificação e seleção de materiais bibliográficos pertinentes a esta pesquisa; ii) leitura e fichamento manuscrito e digital do material que fora selecionado com identificação da obra principal e de obras dos comentadores, retirando assim os conceitos principais de cada obra; iii) análise dos conteúdos levantados para a elaboração da pesquisa. A segunda etapa nos guiará na elaboração da pesquisa, passando pelos seguintes pontos: i) Debater com comentadores o problema de nossa investigação; ii) Buscar fontes que embasem ou discordem desse modelo de educação da República; iii) Explicar por que o modelo de educação proposto por Platão é o melhor para se obter uma educação equilibrada.




    Com a construção de cada uma dessas etapas objetiva-se alcançar as respostas para as questões colocadas no início desta investigação. Para isto será necessária a construção de três capítulos, no qual cada um tecerá respostas para os objetivos estabelecidos previamente.




    Discutiremos no primeiro capítulo, a educação através da ginástica e para isto faremos uma incursão na educação espartana, na qual Platão busca fundamentos para propor o seu sistema educacional na República. Este sistema é composto pela educação do corpo através da ginástica e da nutrição frugal. Buscaremos desta forma, entendermos como Platão se beneficia da estrutura histórica para estabelecer sua ginástica, bem como abordaremos a educação pela nutrição, pela comida, pela dieta alimentar.




    No segundo capítulo, discutiremos uma educação através da música. Para entendermos esta educação, primeiramente abordaremos a tripartição de alma presente nas diversas obras do filósofo e em seguida trataremos da importância da educação musical para a formação da alma bem como para o estímulo das virtudes como guias de um homem moderado.




    Por fim, no terceiro capítulo veremos que o homem não é constituído somente de corpo ou só de alma, mas que há uma união do corpo com a alma, gerando assim uma unidade entre as partes. Também discutiremos como se dá cada uma das constituições de homem, a saber: oligárquico, democrático, tirânico e filósofo e como ocorre a transição do homem entre elas.




    




    

      

        1 PLATÃO. A República. Tradução de Anna Lia Amaral de Almeida Prado. São Paulo: Martins Fontes, 2006.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I EDUCAÇÃO DO CORPO E ATRAVÉS DO CORPO




    Neste primeiro capítulo, será abordada a discussão sobre a educação através da ginástica e como o corpo, na concepção de Platão, deve ser educado e, ao mesmo tempo, como ele participa do processo de educação do homem como um todo. Para isto faremos uma incursão na educação espartana, para entendermos como Platão se beneficia desta estrutura histórica para propor a sua ginástica, e em seguida discutiremos a educação pela nutrição, pela alimentação, concluindo que a educação atravessa a perspectiva do corpo.




    Ainda neste capítulo procuraremos isolar as passagens do texto de Platão que dizem respeito ao corpo, pensando como a educação se dá no corpo e através do corpo. Esta educação no corpo é proveniente da ginástica, de exercícios físicos. A educação através do corpo tem por objetivo proporcionar ao homem uma medida, uma moderação da alma.
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